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CANTIGA DO AMIGO
TROVADORISMO 

Ondas do mar de Vigo, 
se vistes meu amigo! 
E ai Deus, se verrá cedo! 

Ondas do mar levado, 
se vistes meu amado! 
E ai Deus, se verrá cedo! 

 Se vistes meu amigo, 
o por que eu sospiro! 
E ai Deus, se verrá cedo! 

 Se vistes meu amado, 
por que hei gran cuidado! 
E ai Deus, se verrá cedo! 

 Martin Codax, CV 884, CBN 1227



CANTIGA DO AMIGO
TROVADORISMO

Pois nossas madres van a San Simon 
de Val de Prados candeas queimar, 
nós, as meninhas, punhemos de andar 
con nossas madres, e elas enton 
queimen candeas por nós e por si 
e nós, meninhas, bailaremos i.

Nossos amigos todos lá irán
 por nos veer, e andaremos nós 
bailando ante eles, fremosas en cós, 
e nossas madres, pois que alá van, 
queimen candeas por nós e por si 
e nós, meninhas, bailaremos i.

Nossos amigos irán por cousir 
como bailamos, e podem veer 
bailar moças de bon parecer, 
e nossas madres pois lá  queren ir, 
queimen candeas por nós e por si 
e nós, meninhas, bailaremos i.



Cantiga de amor de Bernardo de Bonaval
 "A dona que eu amo e tenho por Senhor
 amostra-me-a Deus, 
se vos en prazer for,  se non dade-me-a morte.

 A que tenh'eu por lume d'estes olhos meus e porque
choran sempr(e) amostrade-me-a Deus, se non dade-
me-a morte. 

 Essa que Vós fezestes melhor parecer de quantas sei,
a Deus, fazede-me-a veer, se non dade-me-a morte. A
Deus, que me-a fizestes mais amar, mostrade-me-a
algo possa con ela falar, se non dade-me-a morte."



HUMANISMO

Que meus olhos partays, 
Em qualquer parte que estays, 
Em meu coração ficays, 
E nele vos converteys. 
Este é o vosso lugar,  
Em que may eta vos vejo, 
Porque não quer meu desejo, 
Que vos de passeys mudar, 
Por isso que partays, 
Em qualquer parte que estays, 
Em meu coração ficays, 
Pois nele se converteys.
(Rui Barbosa) 



QUINHENTOS 
Jesus na manjedoura

- Que fazeis, menino Deus,
 Nestas palhas encostado?
 - Jazo aqui por teu pecado.

- Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza, 
 Como estais em tal pobreza? 

 - Por fazer-te glorioso
 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado. 

 - Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino, 
 Que vos fez tão pequenino? 

 - O amor me deu este véu, 
 Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado. 



- Ó menino de Belém, 
Pois sois Deus de eternidade, 
Quem vos fez de tal idade? 

- Por querer-te todo o bem 
E te dar eterno estado, 
Tal me fez o teu pecado.



BARROCO

“A Lâmpada do Sol tinha encuberto, 
Ao Mundo, sua luz serena e pura, 
E a irmã dos três nomes descuberto 
A sua tersa e circular figura. 
Lá do portal de Dite, sempre aberto, 
Tinha chegado, com a noite escura, 
Morfeu, que com subtis e lentos passos 
Atar vem dos mortais os membros lassos.”

(Trecho da obra “Prosopopeia” de Bento Teixeira)



BARROCO
(Soneto de Gregório de Matos)

O todo sem a parte não é todo, 
A parte sem o todo não é parte, 
Mas se a parte o faz todo, sendo parte, 
Não se diga, que é parte, sendo todo. 

Em todo o sacramento está Deus todo, 
E todo assiste inteiro em qualquer parte, 
E feito em partes todo em toda a parte, 
Em qualquer parte sempre fica o todo. 

O braço de Jesus não seja parte, 
Pois que feito Jesus em partes todo, 
Assiste cada parte em sua parte. 

Não se sabendo parte deste todo, 
Um braço, que lhe acharam, sendo parte, 
Nos disse as partes todas deste todo.



BARROCO
(Soneto de Padre Antônio Vieira)

Sobe Bernardo da eternidade ao mapa, 
deixa do velho Adão a mortal cepa, 
pelo lenho da Cruz ao Empíreo trepa, começando em
Belém na pobre lapa. 

Mais que rei pode ser e mais que papa 
Quem de seu coração vícios decepa, 
que a grenha de Sansão tudo é carepa 
e a gadanha da morte tudo rapa! 

 A flor da vida é cor de tulipa, 
também dos secos anos é garlopa, 
que corta como ao mar corta a chalupa.

Nem há mister que o fosso corte a tripa, 
se na parte vital já tudo topa. 
É ape!, epa!, ipa!, opa!, upa!



ARCADISMO
Du bocage

Se é Doce
Se é doce no recente, ameno Estio 
Ver toucar-se a manhã de etéreas flores, 
E, lambendo as areias e os verdores, 
Mole e queixoso deslizar-se o rio; 

Se é doce no inocente desafio 
Ouvirem-se os voláteis amadores, 
Seus versos modulando e seus ardores 
Dentre os aromas de pomar sombrio; 

Se é doce mares, céus ver anilados 
Pela quadra gentil, de Amor querida, 
Que esperta os corações, floreia os prados, 

Mais doce é ver-te de meus ais vencida, 
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados. Morte,
morte de amor, melhor que a vida.



ROMANTISMO

Se Eu Morresse Amanhã 
Se eu morresse amanhã, viria ao menos 
Fechar meus olhos minha triste irmã, 
Minha mãe de saudades morreria 
Se eu morresse amanhã! 
Quanta glória pressinto em meu futuro! 
Que aurora de porvir e que manhã! 
Eu perdera chorando essas coroas 
Se eu morresse amanhã! 
Que sol! que céu azul! que doce n’alva 
Acorda ti natureza mais louçã! 
Não me batera tanto amor no peito 
Se eu morresse amanhã! 
Mas essa dor da vida que devora 
A ânsia de glória, o dolorido afã... 
A dor no peito emudecera ao menos 
Se eu morresse amanhã!

Álvares Azevedo



REALISMO: PARNAZIANISMO

NEL MEZZO DEL CAMIN...
Cheguei. Chegaste. Vinhas fatigada 
E triste, e triste e fatigado eu vinha. 
Tinhas a alma de sonhos povoada, 
E a alma de sonhos povoada eu tinha... 

E paramos de súbito na estrada 
Da vida: longos anos, presa à minha 
A tua mão, a vista deslumbrada 
Tive da luz que teu olhar continha. 
 Hoje, segues de novo... 

Na partida 
Nem o pranto os teus olhos umedece, 
Nem te comove a dor da despedida. 
E eu, solitário, volto a face, e tremo, 
Vendo o teu vulto que desaparece 
Na extrema curva do caminho extremo.

 (Poesias, Sarças de fogo, 1888.)



Ismália
 Quando Ismália enlouqueceu, 
Pôs-se na torre a sonhar... 
Viu uma lua no céu, 
Viu outra lua no mar. 
 No sonho em que se perdeu, 
Banhou-se toda em luar... 
Queria subir ao céu,
 Queria descer ao mar... 
 E, no desvario seu, 
Na torre pôs-se a cantar... 
Estava longe do céu... 
Estava longe do mar...
 E como um anjo pendeu 
As asas para voar. . . 
Queria a lua do céu, 
Queria a lua do mar... 
Sua alma, subiu ao céu, 
Seu corpo desceu ao mar... 

 (Alphonsus de Guimaraens)



MODERNISMO
MANUEL BAMDEIRA

ARTE DE AMAR 
 Se queres sentir a felicidade de amar,
 esquece a tua alma. 
 A alma é que estraga o amor. 
 Só em Deus ela pode encontrar satisfação. 
 Não noutra alma. 
 Só em Deus - ou fora do mundo.
 As almas são incomunicáveis. 
 Deixa o teu corpo entender-se com outro   corpo.  
 Porque os corpos se entendem, mas as almas   não.




